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E' indispensavel que as atten-

cões se não desviam do confli-

cto com a Inglaterra. a questão

magna do momento. 0 governo

tem procurado todos os meios

de sufl'ocar as aspirações patrio-

ticas do povo portuguez. Mas não

o tem conseguido e esperamos

que o não conseguirá.

Continuamos lirmes na nossa

propaganda. Sejamos inexoraveis

com todos os que faltarem ao

seu dever. com os traidores, com

os infames.

li) a proposito: o que faz o

commercio de Aveiro? Colloca-

se ou não se colloca n'uma atti-

tude decisiva para com o com-

mercio do Porto?

U coinmercio de Leiria resol-

veu não importar coisa nenhuma

do Porto, euiouanto o commer-

cio do Porto não cortar de todo

as suas relações com a Inglater-

ra. O commercio da Figueira re-

SftiVG-ll COl'lill' illllíiS HS suas rela-

ções com o negociante de Lisboa

Manuel Joaquim Alves Diniz que

atraiçoou a patria comprando as-

sucar aos iuglezas depois da at'-

frouta que ellos nos lixei'ain.

Leiria c a Figueira procede-

ram uobremente. lu' Aveiro. o que

faz? Cobre-se diignoininia? E' o

que nos falta' vêr.

Esperemos ainda, apelar de

que já vae sendo tarde. Entre-

tanto, não dcixe o povo de corri-

gir a avarezu dos negociantes. Os

awireusos teem nasua mão o re-

medio. lã” não comprar nada,

absolutamente nada, que se-

ja ele procedencla lngleza.

Apoznr d'isso, nós desejaria-

mos, por zunor da nossa terra,

ver honrados os nossos nego-

ciantes. Se o publico deixar de

comprar artigos inglezes. os ne-

gociantes d'Aveiro são reduzidos

ao dever nacional de não manter

relações com os negren'os. Con-

segue-se o effeito dessejado. Mas

se fossem os negociantes que es-

pontanmunente se negassem a

comprar esses artigos à praça do

Porto e a todas as outras., con-

seguindo-se o mesmo lim, o of-

feito moral era todavia muito dif-

ferente. Não só não passariamos

pelo desgosto de coagir alguns

avi-'irnuses a cumprir um down'

que e tão sagrado que se torna

vergonhoso impo-lo, como hou-

rariamos Aveiro. que tanto se

tem honrado ultimamente, por

nm acto espontaneo de nobilissi-

,mo patriotismo.

Nos conhecemos o espirito

liberal, honrado, diguissimo de

muitos dos nossos negociantes.

Não e culpa diesses, sem duvida,

nem vontade sua ficar atraz de

Lisboa. de Leiria, da Figueira e

até de muitissimos negociantes

do Porto que já se vão chegando

às boas. Vamos averiguar de

quem e a culpa. E, entreinentes,

recommeinlàmos aos negociantes

honrados de quem falamos que

. protestem ao menos se não cou-

segnlrem estabelecer o accordo

entre todos os negociantes de

_Aveiro

. Protestem ao menos, que sal-

«Varn o seu nome_ e a honra da

"virtude

0 governo quer abafar as ma-

nifestações patrioticas. Quer de-

ter a corrente de justiça one se

p estabelecer¡ em Portugal e n'esso

intuito é acompanhado por mui-

, tos traficantes e muitos judas.

Mas o governo não ha de con-

seguir o seu intento e osjudas

hão de ser corridos a pau, ou a

tiro, que e mais justo e mais ef-

licaz, para castigo das suas infa-

mias e exemplo a todos.

Não desanimemos. Honremos

a patria em geral e a terra de Jo-

sé Estevão em particular.

Voltaremos ao assumpto.

“mw-_-

Forçoso é dizel-ol E' á acade-

mia de '1890 que é devido o ini-

cio do extram'dinario movimento

que ha alguns dias faz palpitar

de enthnsiasmo a alma da Patria

e resnrgir com estranha energia

o sentimento da nacionalidade

portngneza l

Bravos 'apazesl Generosos co-

'açõesl quuanto existirdes ha

de existir tambem o sentimento

da Liberdade e o ainor da Inde-

pendencia. Sois o sangue novo,

rubro, vivifirador que ha de dar

a este pobre pai?, a força de que

tanto carece. lteuni os vossos es-

forços, invocae a gloriosa memo-

ria de José Estevão, li'ernandcs

Thomaz e Passos Manuel, esses

mestres do civismo, academicos

tmnbem, e dizei a este Portugal

que tão heroico foi no passado:

Surge et ambulat! E o morto ha

de erguer-se e luctari

Inicial', sim, Iuctar sempre!

Sobcjam-vos os meios! Tendas o

calido verbo que brota expouta-

neo de labios que ainda se não

descerraram para acipiiescer a

uma infamia, para sanccionar a

venda de uma consciencia, para

prostituir o caracter na sinistra

convivencia com os que nos rou-

bam sem nos goveruarem. Ten-

des a intelligencia habituada á

lucta em prol de ideaes por cuja

implantação sacrificareis a exis-

tencia; possuis a religião, a reli-

giiio da honra., e se fôr neceésa-

rio pegar em armas, resistir ás

noites geladas. às marchas fati-

gantes, encarar friamente o ini-

migo sem lhe contar o numero,

então, ainda n'este extremo, a

vossa musculoso virilidadeé uma

garantia da victoria.

Uma garantia de victoria?l. . .

Us scepticos, os positivos, os ho-

mens chronometros, os incapa-

zes de uma pahiitação mais ener-

gica, de um sentimento mais vio-

lento, hão de sorrir com desdeni

a estas palavras que julgarão opti-

mistas l. . .

Pois bem. Não serão talvez a

garantia da victoria, mas inques-

tionavelmente hão de sei-o da

honra e da dignidade do paiz,

porque nenhuma d'essas crean-

Ças luctaudo pela Patria deixará

de morrer por ellal Nem um só

recuará.

Jnrentude. energias caracter!

Eis as condições que essa bella

mocidade reune.

Onde encontral-as nais'2...

No chefe de estado '2... E a de-

generescencia hereditarial... Nos

chefes da nossa politica?. .. E o

roubo constante, e a gaspilha-

gem torpe. e as negociatas abje-

ctasl. . . no exercito, no povo “2...

Sim, academia, exercito e povo!

Sim. Us generosos inaucebos

das escolas, os heroicos mari-

nheiros da armada, os valentes

soldados do exercito e o simples

e bom povo portuguez, aquelle

para quem ainda existe alguma

coisa de superior á conveniencia

pessoal e para quem o sentimen-

to patriotico não é uma palavra

vã.

Mas o povo, esse bom povo

necessitava de um exemplo por-

que, systematicamente aii'astado

da educação, não sabe sequer o

que é. o que pode e o que vale!

Esse exemplo, esse grito de

protesto contra os que, pela ana-

IYSe de factos passados. nos jul-

gam já moribundos, soltou-o a

academia, soltaram-n'o esses mi-

lhares de patriotas, estudantes

de Lisboa. Coimbra e Porto.

São ellcs sem duvida os che-

fes do movimento e nunca o hou-

ve talvez mais generoso e mais

imponente.

Bem mereceram pois da Pa-

tria e nós julgando interpretar os

sentimentos de todos os portu-

guezes diremos commovidos:

_Estudantes a Patria vos

saudal

CUNHA u COSTA.

-___ç_®›.o

NONO ANNO

U Povo de Aveiro entra hoje

no nono anno da sua existencia.

Não tem que fazer aflirmações

nem que ratificar conductas. A

sua existencia de oito annos é

garantia segura da sua conducta

no futuro.

Será republicano vermelho co-

mo ate hoje, 'intransigente em

[N'llh'lplOS politicos e religiosos,

de mal com todos os patifes. com

todos os traficantes, com todos

os rnariolas que ou¡ todos os par

tidos, até no republicano, poze-

rem as suas conveniencias pes-

s0aes acima das conveniencias

publicas e jogarem com a inge-

nuidade dos outros e com a pu-

reza dos grandes ideaes em pro-

veito de vaidades repugnantes ou

de qualquer interesse illegitimo.

Começamos assim na vida pu-

blica e quanto mais velhos nos

vamos fazendo poioros nos ramos

sentindo. E' que a experiemdn da

vida, a idade, a pratica dos ho-

mens, cada vez nos vão revelan-

do maiores traições e mais ne-

gras patifarias.

Cada vez nos sentimos peiores,

isto é, com a penna mais afiada

e mais desembaraçada para ras-

gar a tunan dos intrujões e dos

tartul'os. Cada vez nos sentimos

peioros e é esse 0 nosso maior

orgulho.

Se, algum dia nos dér o tmn-

glo manylo da transigencia, das

aguas mornas, dos palliativos. o

publico que Se com padeça de nós.

porque nos deu o phvlloxera pelo

juizo. .

Mas esperamos que não. Sen-

timo-nos com força e confiança

em nós proprios para proclamar-

mos bem alto que a nossa con-

ducta será no futuro o que é no

presente e o que foi no passado.

E passem muito bem os nos-

sos amigos, os nossos correligio-

narios, os nossos assignantes,

todos aquelles que nos teem aju-

dado com os seus applausos, com

o seu incitamento, cum o seu

apoio material e i'noral, passem _i e oonqnístadores era outra vez es-

muito bem, repetimos, até ao an-

uo que vem, em que esperamos

encontrar-nos unidos no mesmo

terreno em que temos militado

ato hoje.

_-_<m_--

NOS ll A INGLATERRA

Publicâmos a seguir o ofiioio

que a commíssâo patriotica de

Aveiro dirigiu á Sociedade do Geo-

graphic. de Lisboa.

E' como segue:

Itl.um c Emm' Sr.

O grande comício patriotico rea.-

lisado n'esta. cidade, no dia 22 do

corrente, encarregou a meza da as-

sembleia. de expressar quão reco-

nhecidos são os habitantes d'esta

terra nos serviços da. Sociedade de

Geographic. de Lisboa. prestados

corn tanta. illustracão e civismo,

pugnando sempre com acrysolado

ardor pelos direitos historicos do

Portugal nas regiões occidentaes e

orieutnes do continente africano.

E porque a patria. hoje põe os

olhos em todos os benemeritos que

incansavelmente se esforçaram por

manter íntemeratos os padrões de

nossa glOria, e intactas as nossas

conquistas geographicus, é dever

do todos os corações liberaes afñr-

mar a. sua. gratidão á briosa e in-

digno presidente.

Ousâmos rogar a v. ex.“ nos dê

a honra de fazer esta. communica-

cão aos seus illustradissimos con-

frades.

Deus guarde a v. ex.“ -Aveiro,

25 de janeiro de 1890.~Ex.m° sr.

residente da Sociedade de Geo-

graphic de Lisboa..

Presidente. Manuel Gonçalves

de Figueiredo. Secretarioiz ¡into-

nío da Con/ia Pereira. Joaquim

Fantes Pereira de Mello.

Ao sr. Luciano Cordeiro, secre-

tario perpetuo da. Sociedade de

Geographic, foi pela mesma. com-

missâo enviado este ofñcio:

Ill]Im e Em"” Sr.

A cidade de Aveiro, reunida

em comício no dia. 22 do corrente,

approvou que se dirigisse a. v. ex.“

uma mensagem, testemu'nhando a

mais alta. consideração _pelos assi-

gnalados serviços que o puiz lhe

deve, desde a fundação da, Socie-

dade de Geographic do Lisboa. em

1875 até á, época presente.

Cumprindo os desejos do povo

d'esta terra. liberal, tenho pois a,

honra. de felicitar v. ex.“ por ha-

ver batalhado com a pennu e com

a palavra 'nos congressos e publi-

cações d'alto merito em defeza. dos

direitos de Portugal a. vastissimos

territorios d'A fricu.

Os protestoa de v. ex.“ sào fi-

lhos do seu entranhado amor á pa.-

tria, e as suas investigações histo-

ricas e geographicas provarão á.

Europa que a forca. póde opprimir

a, razão, mas que esta manejada.

por um espirito culto como o de v.

em“, sabe fazer ruir o castello de

sophismas em que se estriba. a as-

tucia. do leOpardo inglez.

As ultimas expedições portu-

guezas em Africa, despertaram um

écco de nympathia entro as nações

continentces. O bom nome dos an-

tigos navegadores, descobridores

signo associação de que v. ex.“ é

cutado com respeito e applauso nos

grandes centros, levantando bra.-

dos de estima, entre as aggremia-

ções de sabios africanistee.

Pois este resultado beneñco

deve-so á. Sociedade de Geographic

de Lisboa., que incessantemente e

illustradamente conseguiu arrancar

os governos ásomnolencia. classica.

que os enerva para os affoitar a. te-

rem as colonias portuguezes, não

como um enfeite do discurso da.

corôa, mas como joias inestimaveis

que assellam a grandeza. do nosso

passado, garantem a. independen-

cia no presente, e podem ser a.

prosperidade futura e proxima. de

Portugal.

Ao ex.“ secretario perpetuo

da. Sociedade de Geographic., como

principal promotor d'este movi-

mento de attençâo para os nossos

largos dominios no continente ne-

gro, enderecâmos com estas pala.-

vras desataviadas e frouxas, mas

sinceras, o preito de consideração

d'esta cidade.

Deus guarde a v. wtf-Aveiro.

28 do janeiro de 1890.--Ex.““' r.

Luciano Cordeiro.

0 presidente, Manuel Gonçal-

ves de Figueiredo. Secretarios: An-

tonio da Cunha. Pereira, Joaquim

Fontes Pereira de Mello.

Foi tambem dirigido ao presi-

dente da grande commissâo da de-

feza. nacional um ot'ficio concebido

nos termos seguintes:

UL“" e Ex.“ Sr.

Com o fim de adherir ao movi-

mento de rotesto contra a cobar-

dissima aii'ronte feitá pela. Ingla-

terra a Portugal, realisou-se no dia.

22 do corrente, no theatro d'esta.

cida de, uma. reunião popular na.

qual, entre outras deliberações, se

tomou a. de eleger uma commissão

encarregada de angariar, em todo

o concelho d'Avciro, donativos pa.-

ra a. grande subsoripção nacional,

destinada. a auxiliar a acquisiçlo

de meios de defeth que nos collo-

quem em círcumstancias de repel-

lir futuras violencías e nos per-

mittam uma desforra que o nosso

patriotismo, Numa. época mais ou

menos remota, julga. provavel.

A commissão a, que me refiro a

a. que tenho a. honra. de presidir,

já. se acha instullada, e tendo en-

cetado os seus trabalhos, resolveu

communicar este facto a. v. ex!,

como dignissimo presidente da. com-

missâo eleita. n'essa. cidade com o

ñm do promover em todo o paiz a.

grande subscripçâo nacional, e bem

assim de assegurar a. v. ex!l a. nos-

sa. modesta cooperação, para a. ef-

fectividade da. qual gostosamente

receberemos as instrucçõm que v.

ex.“ se dignar transmittir-nos.

Dando cumprimento a. esta re-

solução da. commissào da minha.

presidencin, tenho a honra de me

assiguar com a maior consideração

De v. ex.l

att? venerador e obrgd.°

Aveiro, 28 de janeiro de 1890.

O presidente,

Manuel Gonçalves de Figueiredo.

_._W

Vini a classe academíca!

Ate que amfim já vimos a

sympathica classe.academica en-

volvida em manifestações i'epuo_   



  

 

   

  

  

  

  

 

  

  

   

 

  

   

  

  

  

    

  

 

   

 

  

  

  

  

   

 

  

  

  

 

   

    

  

  

  

   

  

  

   

  
  

 

  

 

   

   

 

   
   

    

   

    

   

   

   

   

  

 

  

    

 

  

 

  

  

  

    

  

   

  

  

     

 

    

  

 

  

    

        

     

   

 

   

   

   

  

   

    

  

  

   

 

  

   

  

   

   

O POVO DE AVEIRO _

WW

faça para então se abrir a cula- tas da. Associação de Escolas Mo-

tra l veis pelo methodo de João de Deus,

2
WM
M

blicanus. Está convencida que o conceito universal a que aspira- Essa grosseira e refalsada ca-

estado a que chegou o nosso pciz vamos de nação livre de tutclla e lumnia acabou e acabou para
V

se deve a css-as instituições -já ii'ii'lcpci'idente em todos os sous sempre! Que omnndo saiba pelo Isto tudo e espantoso. E. hor- respeitante ao periodo de 1886-

caducas-e que so sc pod-»rá re- actos politicos da influencia es- que está. vendo, que nos não fo- rivel. Como podemos nós resistir 1888.

general' com a implantação da tranha; fez-Se surdo as vozes da mos nunca e nunca seremos um a um claque a força armada? Esta. benemerita. Associacao,

Republica. razão e da moral, quo mandam fondo d'esso paiz do dominado- Dude estao os nossos ricos cinco fundada. cm 18 de maio de 1882,

Prosigam. pois, filhOs do fu- respeitar a justiça, ainda que re- res terozes e mclementes, e que mil contos do ministerio da _guer- tem prestado relnvaiitissimos sor-

turo, nao desanimem e sejam clamada pelo fraco, e acatar o a patria dc tantos valentes e de ra? l-loje, ao menos, o que fazem Viços em prol da instrucçâo popu-

perseverantes nos vossos ideaes. direito que se impõe a todas as tantos heroes, pode morrer as hole os homens que estao a tcs- lar. Eleva-se já. u mais de 1:600 o

A patria prai-.isa de vós porque consciencias sàse honestas; des- mãos do inimigo que a esmague ta do_uosso chrcuof? (.omon'e- numero do pessoas a quem a. As-

ve no vosso patriotismo uma cs- conheceu serviços valiosos pl'es- na lncta, mas_ nao tera Jamais a medeuun elles estes inconvenien- sociação habilitou a, lêr o escrever,

perama consoladora. tados com duros sacrifícios em sorte ¡gnomunosa dos oppressos tes?
tendo levado o. exame 1:215 31,1-

lmitaeos vossosantepassados, uma solidariedade do que não esfmueados da Irlanda! Tratam dos interesses dynas- muos.

como foi Jose [Estevão o outros. encontramos nunca premio nem Uma grande subscripção na- ticos. Dao os commandos aos Desde a missão do Valle do

Confomplau os vossos irmãos da compensação; c procedeu contra cional se_ vae abrir o. par: ella amigos do rei. Trazem a policia Avim, concelho do Anadia, a pri-

Russia. Véde con'io elles luctam nos como só o poderia fazer en- são convulados todos os filhos secreta no encalço dos officwes meira. do periodo que relatamos' e

pela liberdade atravez de tantos, ::arniçado inimigo, dominado por d'esta nobre e leal nação; quo conhecidos como .republicanos. cuja sessão de exames se offectuou

tantos sacrifícios, e não desani- velho e cutraohado odio! nem um so dos nossos associa- Pri;›_¡ectam transferir corpos, au- em 18 do julho do 1886, até. à aber-

mam perante os horrores da Nem as tradições gloriosas'de dos, que nem nzn so dos indusv gineotar a policia, reformar a turn, em 2 do outubro ultimo, do

forca!
um povo que tem na sua histo- triaes c dos operarios portngne- munimpal, tudo para .segui-awe curso que funcciona em Chaves,

Ellcs veem os seus compa- ria os mais nobres brasões que zes, desde o mais poderoso atco do throno o a patria que se go- com 119 (“liscípnlos, a Associação

nheiros, hoje perseguidos, ama- podem desvauecer uma naçãode mais humilde membro d'essa Verne¡ _ . tem offectuado as seguintes mis-

nhã encerrados u'umas masmor- brios; nem o que temos l'cito pela grande fan'ulia de tral)alh:rl(_n'es, la* infame. lu' infamissimo. Se sõos:

ras hediondas e d'alli para o pa- civilisação nos territorios mais deixe de accudir com o mais que o paiz se não resolve a derribar Valle de Avím, Olhão, Porto,

tibulo, e, todavia, nada ha que affastados e mais inhospitos; nem puder, a esse appello pati'iofic_-,(,›, a monarchla _quanto antes, nós Fulgoroso, Minde, proximo de Por-

os desvie d'essa corrente que os o muito que contribuimos com que tem por ñin preparar a defe- estamos perdidos. _ _ to de Moz; Caldas da Rainha, Oei-

impelle para novos ideaes. os nossos descobrimentos para a za do parz e garantil-o da inva- - Alguns negocmntes de Lis- ras, Monte de Lobos, no concelho

Quo coragem! Que dedicação! riqueza e prosperidade da nave- sai) do inimigo! boa, pondo indignamente os seus de Mortágua; Gondomar, Obidos,

Estes martyres são dignos de cão e do commercio do mundo; União su'icori em toda a clas- interesses possoacs acnna dos In- Fontenellas, _muto de Cintra; Villa

profundo respeito e a historia ha- nem os respeitos que todas as se industrial portngueza; fratcr- teressos da nação. teem procura- Franca, do Campo' na mm de s.

(le-lhes um dia fazei-a justiça que nações, ainda as i'nais.poderi'›sas uidade leal e anxdio dedicado do difñcultar o grande movuuen- Miguel; dum, em Ponta Delgadai

elles tanto merecem. e consideradas, nos consagram; àquelles que ponham como nos, to nacional reatando relações Villa Real de Trapos-Montes, Sa.

O nosso paiz atravessa uma nem as sympathias universaes acima de todos e acima de tudo, com a Inglaterra. Um d'esses ne- hmm, Chaves, Loulé_ Villela de

crise desgraçada. Nos nossos go- que temos coxuiiiistwio pclas pro- a liberdade, a honrae a iudepen- gociantes foi o sr. Manuel Joa- Grade, Arcos, de Valle' da Vez_

vernantes só predomina a corru- vas do nosso constante afan em dencia da patria! quim Alves Diniz, que, não con- Desde 1 de março de 1886 até

pção mais torpe, mais abjecta aos i'lesenv'olVernws e em nos
tente de commctter a infamia, hoje1 a receita“ Associação foi

que póde haver e Portugal en- adeantarmos. podendo concorrer ainda se all'evell a Vil“ il Público de 6:83“#2'168 réis o a despeza de

contra-se a mercê d'esse bando com os paizes mais cultos em desmentÍ-la- _ _ 62825698 réis, havendo um- saldo

de especuladores. todas as manifestaçoias do pro-
Nada conseguiu o pulou, nada positivo de 5485270 réis_

E' preciso, pois, que a bríosa QI'HSSO; nem O PI'OIJI'iO dBCUl'Oy
“MSPQUÍFàO OS senswnegíls-TH!" Como fundo de reserva, a. As-

classe academia, cooper.; na 01m¡ que lhe devia retrahir os iznpetos
havido em ~Lisboa uma corrente sociaçâo tem 122005000 ,5,5 em

grandiosa do partido repliin :ano df! ambição 8 da cobiça, 0 CO"“- de Indignacao contra (tl-ill DIIllZ. duas iuscripções do valor nominal

e conjuntamente façam proclamar VGI'Hm 110 Sell afblll'IO. na SU?! Cl“? _hu de Perde? mais com ê¡ de 5005000 réis cada uma.

a Republica! lJl'L'D'llemíia e na sua andam“ l ”31030 do qm”: PMC““va ganha" No seu parecer a. commissão re-

Sào estas as aspirações d'um Parecia-lhe que era tempo de
com ella, corrente de tal ordem vigora, de contas propõe¡

povo já r'ançado de tanta desmo- acabar por uma vez com este pe- (1“e 3359“““ 05 OU“'OS .lll'iils 10' Que se registre um voto de re-

ralisação c que só ve no anniqui- queno povo e de se apossar dos dos obrigando-os a encolher as conhecimento a, todos os cidadãos

. . .- ~ ,,
.. "7 .. ? . ..

lamento das instituiçoes a salva- !18590109 dub e““ S'Ollds liabed' “"hdh- h (We se de "do emo' que teem cunhado com seus do-

ção da nossa palma! das e dos seus SitUl'lñClOS de ho- lhem depressa ficavam sem elias. nativos e serviços esta. Associação;

Não vos (msm-.quis de substi- _le _e, affrontaudo a indignaçao Arte, patllES! Que egual testemunho de gra-

tuir, no momento opportuuo, o universal. mandou reunir as suas
_-Q Sem“) @Photon “ma QUE!" tidão seja. dado à imprensa. do paiz

vos-so Vestuario de academico pe- esquadras para saltear o thesou- Fa Illdlgn-'l 80 Dm”“ de NOW“IS- e ein especial aos jornaes de Lis-

la farda d'um soldado valente. ro precioso que herda'unos dos 0 5661610 !em razão HU !im 3Pl-Mr boa;

Os heroes distinguem-se nas oc- "OS-“105 RVÓS! v _ "eme da sua C“'npimha' Mas a Que sejam approvados os actos

casiões. LuganOll'Sei porem. O althO P tOI'PEZa !35m "0 f““ secrew que da gerencia e as contas pela mes-

Sigam, pois, sem trepidar o &11'0ng WMM-"dm Porque 0“- 05mñl"¡°¡<'ls_dal'"a'33""51053ted!? ma. apresentadas;

vosso caminho patriotico que ul- de suppunha iudifTei'ente e ador-
em Vista. (tomo o Uutl'to de Nott- Que se conceda, um voto de

timamente encetaramque os vos- meme um bando de escravos mas “nf “nl “30m enorme? d“s louvor e de conñança. á. direcção

sos nomes ficarão ligados à his- Obedientes e _submissos à sua allílllnÇIOS. 0 MONO, que Jil [em para. que, ella. empregue os meios,

toria dos grandes acontecimentos Vontade lyranmca, encontrou um
mais tiragem dO (file 0 “Mat/(h tidos por mais uteis, para a pros-

e a patria vos será reconhecida. pOVO honrado e digIIO, que não
qlle"_VÔl' se 'he ?l'l'imca 03 3“' peridade da Associação.

VW“ a classe academica! esquece nunca que tem por an- nttllClOS desacrcditando-o no pu- _._.____._______

Viva a Patria! tepassados os maiores navegado-
blico. E. Falleoeu qnasi subitamente, na

Viva a Republica! PBS, 0_S malOl'eS descobridores e _ Sempre a gllel'ra (“ls 19 '13¡5! noute de domingo, a sr.“ D. Anna.

os maiores guerreiros do mundol Sempre a !OI'PB @SPBNNWHM de Magalhães Mesquita, esposa. do

A nação, toda, inteira, com- _9 mÊsmo S“Wlo declara“ sr. Manuel Antonio Loureiro de

pacta, sem desfallecer um unico ,um (1.13 d 33t“3› a W'OPOSJtO da Mesquita e mão do sr. Egberto do

dos seus ñlhos, sem uma hesita- 'nfamla do 51'- MVC-*i _Dlmza_ CU' Magalhães Mesquita, engenheiro

ção, sem um receio, unida como ilhado do S!" Magalhaes LE”“- sylvicultor.

um só homem, levantou-se em
que mm elle 0 P"“"É31m ,a ?regar ~---o----

beso e protestou contra a igno- a guerra 00mm“le 3- h18““ Temos recebido queixas dB “1'

minia da provocação, que, ardi- te”?- , guns dos nossos assignantes de

losa, encobria um trama de ex- sempre esljeç'llaflm'PS! sem' Ilhavo e Eixo de que recebem o

poliacão!
p”? t”me“ 0 P"““ell'o10"?“le Povo de Aveiro, frequentes vezes,

A' nação 'pertencemos nós, Prego“ a R$13““_CUInmel'Clal 31“' corn tres e quatro dias de atraso.

pertence esta Associação, que 8mm““ _fo' 9 um““ POP“WÍ, “.O Podemos garantir-lhes que a

representa uma das suas mais prop'w (10mmg0 em que! pm“.el' falta não é d'esta administração.

nobres, mais importantes e. mais "O tambem d” flue "mauç'rb m' pois que o jornal é d'aqui expedi-

respeitaveis classes, que é uma Ç!“an“ 0 Pllbllco (1,0 “mmaçum do a todos os nossos estimados as-

das suas primeiras forças como ”iglez' O ,seglmdo ,Jornal fm 03 signantes aos domingos de manhã.

pode ser uma das suas primeiras quaws' n esse dm. a nom? U “É” Não pOdemOS. 1301' íSSO, attribuír

mor-las¡
ceiro, cuando muito, seria o ôc- essas faltas senão ao mau sen/.wo

Com a "ação está esta ASSO_ cuto. Nem o Dtal'tO Popular, nem do correio.

dação, que ,.epeue. com O orgu_ Os _Debates fazem caso da especu- Levamos ,Sto ao conhecimento

lho que inspiraa dignidade e com l“c'ao tm'Pe do SÚÊMQ- “as a vel" do sr. Prazeres, a. quem pedimos

a demsão que auuwnsa a 6mm_ dade e esta, e eu irei dizendo as as necessarias providencias_

cçào do direito, o insulto arre- Verdades até morre"- _---o-_

messado a este povo honrado e
Y- São treze os exploradores que

pundonoroso!
se sabe terem até hoje atravessado,

E no seu protesto appella para
de costa. a. costa., todo o continente

o sentin'icnto patriotico de todos
africano.

os seus associados e para o cora-
Livingstone, Silva, Porto, Ca-

ção de todos os industriaes e
meron, Stanley, Serpa Pinto, Mat-

operarios portuguezes, exhortau-
tucci, Wissman, Arnot, Capello,

do-os a fazerem guerra sem tre-
Ivens, Leutz, Gleerup e Trivier.

guas aos insultadores ~da honra
Quatro portuguezes, dois ingle-

nacional, ropudiando para sem-
zes, um italiano, um suecoo, um

pre toda a communidade de in-
austríaco, um escossez, um allemão,

teresses com os egoístas e ingra-
um francez.

tos que teem vivido de sugar to-
______...___

da a nossa vitalidade, invadindo

por meios insidiosos e de coacção
Then"”

os nossos mercados, contrarian-
Com uma enchente á cunha.

do systematicameute os esforços
representou-SB no domingo ulti-

do trabalho nacional, embaraçan-
ITIO 0 MIRIM!me espectaculo de

gala que a Troupe Dramatica

do tenaz e implacavelmente a
_

nossa expansão industrial e com-
AL'eU'enfw OÍTel'eceu aos patriotas

de Aveiro.

Inercial nos nossos proprios do-

minios, enfraquecendo e annul-
A fachada do edificio achava-

laudo o nosso prestígio, para fa-
se embandeirada; a frente dos

zerem crer que era fundada a ve-
camarotes estava ornada de tro-

lha lenda de que Portugal não
pheus e das frizas pendiam no-

reiras de Verdura Viçosa. Aos lar

passava de uma modesta colonia

da Inglaterra.
dos da bocca do proscenio doíai

"Ii

 

   

                  

   

   

   

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

              

  

   

   

    

  

  

    

    

   

  
   

 

   

    

            

    

    

   

      

  

  

        

  

          

   
  

   

   

  

  

  

     

   

   

 

   

   

         

   

   

                           

    

        

  

  

     

  

       

  

  

       

   

   

 

   

   

 

   

   

  
   

  

    

  

                  

  
   

       

   

  

  

Lisboa, 29 de janeiro de *1889.

O presidente - Visconde de

Melicio.

t) vice-presidente-Conde Dau-

pias.

Os secretarios-Alfredo Men-

des da Silva e lticardo Loureiro.

U thesonreiro-Luiz Eugenio

Leitão.

Us vogaes-Antouio Centeno;

Antonio Pereira de Carvalho; Car-

los Pecquet Ferreira dos Anjos;

Daniel Cordeiro Feio; Joaquim

Moreira Marques; J. J. da Silva

Amado; Julio Jose Pires; Luiz

Diogo da Silva; Mauricio de Oli-

veira Martins.

  

Carta de Lisboa

'3 de Fevereiro.

E' cada vez maior a indigna-

ção contra a monarchia e contra

os partidos que a representam.

U que tem feito o governo desde

que subiu ao poder, no grande

couflicto com a Inglaterra? Não

se sabe nada. absolutamente na-

da. Ainda que o governo tivesse

feito alguma coisa, que não tem

feito, este silencio seria intolera-

vel. Ao menos o sr. Barros Go-

mes poz o paiz ao corrente do

que se passava. Estes quadrilhei-

ros da regeneração entendem que

a opinião publica nada vale, nada

representa, e não descem a dar-

lhe noticias do que se passa.

là' revoltante!

De resto, o governo não tem

feito coisa nenhuma. E' espanto-

so, mas é absolutamente verdade.

A monarchia escorrega vertigino-

samente no declivc fatal. Com-

prometle-se dia a dia, hora a ho-

ra, minuto a minuto. U sr. Ar-

royo limita a sua actividade e o

seu talento a alterar os bonets de

quaesquer iufimos funccionarios

dependentes (lo seu ministerio.

Não se mandam fazer navios, não

se trata de prover immediata-

mente á defeza das nossas colo-

nias. O sr. Arroyo visita o Arse-

nal (lc Marin/ta e eis tudo!

No ministerio da guerra suc-

cede a mesma coisa. Não ha es-

poletas para as peças de 28. Che-

gamos a isto! As munições da

nossa infantaria, segundo um cal-

culo rigoroso de officiaes compe-

tentes, esgotam-se em tres minu-

tos e meio de fogo! Não chegam

para mais!! Uma g'ande quanti-

dade de cartuchos embalados não

cabem no canno das armas Kro-

patcheks. Muitas d'estas armas,

quasi todas, pela dilatação da

culatra, ficam incapazes ao fim

de meia hora de fogo. A culatra

movel dilataase e não se póde

abrir senão a martello. Ou então

é preciso esperar que o aço arre-

M.

_wow_-

PHDTESTO E APPELLO

Associação Industrial l'or-

tugneza

Aos seus associados, aos industriaes

e aos operarios portuguczes

 

A Associação Industrial Por-

tugueza, fiel aos seus sentimen-

tos do mais acrisolado civismo,

e como mais um testemunho de

quanto preza o nome da patria

que ella procurou sempre en-

grandecer, vem juntar o seu ve-

hcmento protesto ás vozes indi-

gnadas da nação, contra a inju-

ria que a este nobre e leal povo

foi arremessado pela orgulhosa

Inglaterra.

Este protesto é tanto mais

justificado, quanto é certo que a

offensa foi sem provocação, e o

aggravo immerecido e sem moti-

vo que o relevo, pets _á lealdade

irreprehensivel do paiz, ássuas

allegações firmadas n'um direito

incontroverso, as suas instancias

reiteradas para se attzmde' as re-

soluções dos Congressos e para

se recorrer à mediação das po-

tencias amigas, se respoudeucom

uma arrogante ameaça de occu-

paçáo violenta, e de um rompi-

mlmm diploznatioo, que c de uso

pi-eoeder o emprego da força.

N“uin momento de irritação

pm- desnsada resistencia a inu-

p.)rtunas e impertmentes imposi-

ções, esqueceu 0 governo da

Gran-Bretanha uma alliança de

seculos e as cordeaesrelaçõe
s a

bue tantas Vezes sacrificamos o

  

NOTICIARIO

0 POVO DE A VE [RO vende-

se em Llsboa na tabacarla

Monaco. praça de l). Pe

dro, 21.

-__-_.---
_-

, sllbscrlpção naclonal

Retíramos hoje, por falta. de

espaço, a. continuação da, lista, dos

aveirensos que teem concorrido pa.-

ra a grande subscripcão nacional.

Será. publicada no domingo.

__-__*
___

Foi nomeado governador civil

substituto d'este districto o sr. con-

selheiro José Ferreira. da Cunha. e

Souza.

_w

Escolas Moveis

Recebemos o relatorio e pare-

cer da. commissâo revmora. de con-

   



 

_1'

aggrupamentos de vasos com ar- Corda; Esta manifestação durou

'bustos, formando pellestalul dois mais de cinco minutos.

escudos em que se viam as ar-

mas de Aveiro. A

Abriu o espectaculo a come-

dia em l acto-A cnbetleira de

minha mulher, que foi represen-

tada muito razoavelmente. U pu-

blico riu a bom rir nas scenes de

fina chargue com que o auctor

coloriu aquella peça.

Seguiu-se a comedia-drama em

3'actos-.tbcl c Caim. uma das

coroas litterarias de Antonio da

Silva Mendes Leal. 0 desempe-

nho foi muito alem do que um

visconde qualquer anspiciava; pois

ue este insigne titular (sic) des-

enhava da meia duzia do artis-

tas que desejam aprowitar os re-

cursos 'do palco para se instrui-

rcm e poder ir mais longe do que

a esmerada educação de sua ex-

callcncia.

A scena apresentou-se rica-

mente decorada, como jámais se

viu no nosso tlieatro. produzindo

geral espanto ao subir o panno.

A mobília, que pertence a uma

das primei'as casas de Aveiro,

era toda dourada e estofada a da-

ma'sco Verde Innumeras lnzos

em Serpentinas de prata e n'um

grande lnstro de crystal allumia-

ram a .acena, dan lo-lhe um aspe-

cto rico, d asluinbraute, d'um ef-

feito soberbo!

l A trowpr, a quem o tal viscon-

dc negou o theatro na occasiào

das festas de Jose Estevão, «para

não envergonliarem a sua terra),

pois due «nem se Sabem apre-

sentar n”uma sala), deu-nos um

espectaculo lino, irreprehensivel-

mente vestido, onde o illustrc iva-

rio de certo apreudcria a ter mais

alocação e a tratar mais delica-

damente com os artistas que já

lhe toleraraiu as grossairas inco-

herencias.

Adeante... que tambem nos

prezamos de ser artistas, e não

podemos comprar hrazões para

fazer espalhaiato. . . Adeante.

Us interpreies dos rlilTel'entcs

papeis snstentaram-se á altura

do quanto as suas forças sceni-

cas lhes permittem e que a im-

prensa local tem, por vezes, evi-

denciado. a

Não se esperava mesmo tão

correctissinio desempenho de ar-

tistas que passam o dia no labu-

tar insano dos seus misteres. _

Amelia Garraio, como sempre.

uma actriz :le reconhecido meri-

to; e Maria Estephania uma ama-

dora distincta, quo o nosso pu-

blico conhece perfeitamente.

Os espectadores applaudiram

phreneticamente, por vezes, to-

dos os artistas, que se houveram

com extraordinaria correcção em

uma peça tão lina e de tanta eti-

qucta.

Nós limitamo-nos a enviar um

-enthnsiastico bravo á Troupe Ura-

mutica Aveirense pelo seu hello

trabalho e um sincero parabem

.ao intelligente ensaiador, o sr.

Duarte Silva.

A' comedia-drama seguiu-se o

.a proposito John Bull, escripto

expressamente para o espectacu-

lo e dedicado pela troupe á. aca-

demia aveireuse.

Esta alleuoria, em que figuram

Portugal, França, Hespanha. Es-

tados-Unidos, Serpa Pinto, Irlan-

da e Inglaterra, era esperada com

anciedade por todos os especta-

dores, avidos de verem alli retra-

tadas as patifarias dos larapios

cervejeiros da velha Albiou.

Atentrada de Carolina 'Manza-

Bares (Hespanha) foi coberta com

nina estroudosa salva de palmas.

Instantes depois, quando o vulto

syuipatbico da Marselheza asso-

mon sobre a montanha que ligu-

rava o Chire, o publico em mas-

sa, como que movido por electri-

cidade, levantou-se delirantemen-

to. Amelia Girraio foi alvo d'uma

imponente e prolongadissima ova-

ção, entrecortada pelos brados

de vivas á Republica, a França.

á união dos povos latinos, ao

, exercito c marinha portugneza. a

Serpa Pinto. à patria. e gritos de

morra a pirataria ingleza, abaixo

os ladrões, os cervejeiros,e mui-

403 outros ditos que não nos re-

53

'E' t!

U vulto dc Portugal, o velho

navegador, foi recebido estrepi-

tos-amante com geral oração. Ao

assumir, porém. entre bastidores,

o typo característico de Jonh Bull

sentado n'um carro de lixo e ro-

deado de garrafas de cerveja, o

theatro parece que desabava com

enorme pateada e morras. Cus-

ton a calar o publico para se ana-

lisar o decorrer da peça. Mais

tarde, quando sobre a montanha

do Chít'e apparccen Serpa Pinto

empunhando a bandeira nacio-

nal, retalhando a golpes de espa-

da o farrapo ignobil dos bretões,

e deitnndo a mão a Jonh Bull,

redobrou a manifestação (Tuma

fó ' na que não se descreve. D'este

into, até ao lim do espectaculo,

o publico, sem cessar. saudavao

major portuguez, a Republica, a

união dos dois povos irmãos, a

patria, os Estados-Unidos, a Hes-

panha, a França republicana, as

classes sociaes, a democracia por-

tugneza, a academia uveirense,

etc etc. Um deliriol

Momentos depois o theatro

ostremecia debaixo d'uma estre-

pitosa oração. A America fazia

subirtergir por um alçapão a ti-

::ura repellente do gatuno John

Bull, euiquauto Serpa Pinto, va-

ticinando o tnturo, unia Portu-

gal, n'um fraternal abraço, aos

povos latinos seus irmãos: a

França e u Hespanha.

O artista que deSempenhon o

hediondo papel de Jonh Bull te-

ve então uma bella ideia: ap-

pareceu em sccna, empunhando

a bandeira das Quinas e rasgan-

do o farrapo vil que symbolisnva

a Inglaterra. Acolheu-o uma pro-

longada salva de palmas.

D'ahi a momentos o pavilhão

dos ncgreiros estava feito em ti-

ras.

Depois de findar este acto,

uma commissão academica foi ao

palco offereoer à Troupe Drama-

tica um bem trabalhado bouquet

de flóres artiliciaes. N'este mo-

mento, o estudante sr. André dos

Reis recltou (him camarote uma

poesia analoga a ultima falla de

Serpa Pinto, em que se retalha-

va a raios d'indignação esse paiz

de larapios, esse odre colossal

de cerveja e vinho do Porto.

A ruidosa manifestação que

se seguiu durou perto d'uma ho-

ra. De todos os lados fuzilavam

as imprecações contra a velha

Albion; os vivas succediam-se

n'um phrenesi indiscriptivel. A

orchestra teve de tocar o hymno

da Restauração, que foi ouvido

de pe. Emlim, um enthusiasmo

sem egual.

O auctor da peça foi chamado

ao proscenio, sendo-lhe feita uma

ovação.

Eram duas horas quando ter-

minou este espectaculo, que tão

grutas impressões deixou a todos

que a elle assistiram.

*

A Troupe Dramatica deu hon-

tem um novo cepectacnlo com

as comedias em 1 acto Os Estrat-

nas e A cabellcira de minha mu-

ther. e com a allegoria John Bull.

Foi a sympathica classe aca-

demica que, a benelicio da subs-

cripção nacional, promoveu esta

récita, de que fallaremos no pro-

ximo numero.

_+__

Anda já a. ser montado o abar-

racamento para a proxima feira, de

Março, no largo do Rocio.

--__o-_-_

As estreitas dimensões do nosso

jornal impedem-nos de publicar,

como -desejavnmos, os patrioticos

protestos dirigidos ao paiz pela As-

sociação Commercial de Coimbra. e

Associação Industrial Portugueza,

contra a infamia. dos bebedos da.

soberba Albion.

Tambem pelo mesmo motivo

deixamos de dar a. lume o protes-

to dirigido ao paiz pelos estudan-

tes portuenses contra as calumuias

vomitadas no Times pelo pirata

   

    

   

  

  
   

 

   

     

    

  

      

  

   

     

0 POVO DE AVEIRO

Parece incrivel que a andacie

d'estes patifes-borrachos vá. tão

longe! Estar a. gente aqui a. dar¡

lhes hospitalidade e ellos ainda,

por cima. a, insultarem-nos!

Se 'não tivessemos ahi um go-

verno de traficantes, de vendidos, os

infames cerVejeiros não iriam tão

longe nos seus vomitos avinhados

e teriam já. sido obrigados a. deixar

estq_paiz.

Assim, é indispensavel que o

povo faça justiça por suas mãos,

corrando a. pau toda. essa. cambada

de negreiros que por ahi se ncoitn.

Não deve haver piedade nenhuma

com tuas bandoleirOS, que teem o

arrojo de nOs insultar em nossa.

propria casa l

Fora. com alles!

_+._

Não é só na. casa. da. rua. Direi-

ta que ha. bailes de mascaras. No

predio onde esteve o Club Fluvial,

ao Rocio, tambem ha. eguaes di-

vertimentos, a, que os promotores

darão o maior brilho. O primeiro

baile realista-se hoje.

Não falta., portanto, onde se

estendem as gambias. . .

_-_-.--_-

lllstoI-la da Revolução I'm--

ulgncza dc !sait-..155!-

gnatura extraordlnarl_a

Está. concluída esta grande edi-

ção patriotica..

Os editores Lopes & 0.', do

Porto, tendo de reimprimir os pri-

meiros fascículos e no deseio de

popularisar uma. obra nacional de

tento vulto e que revela, o sublime

patriotismo de nossos avós e os

seus heroicos sacrifícios para. sacu-

dir o despotismo feudal e o despo-

tismo inglez no periodo de 20,

abrem uma. assignatura. extraordi-

naria, nas mesmas condições da

primeira assignatura., aberta, ao ini-

ciar esta. publicação.

Bom será que todos os portu-

guezes vejam n'cquelle excellente

livro, de magniñca, edição, como

se operou a heroica revolução libe-

ral de 1820, que não é inferior em

ensinamentos e em heroicidades á.

grande revolução franceza. em que

estamos acostumados a. lêr a. histo-

ria. da. liberdade.

_+-

0 nosso estimado college. abran-

tino A Nova publicou no seu ulti-

mo numero um excellente retrato

do valente major Serpa. Pinto, co

mo homenagem da. redacção ao

benemerito a. quem a patria. e a

civilisaçâo devam os mais assigne-

lados serviços.

_+_

Constituiu-se no Porto uma so-

ciedade sob a firma de Augusto

Game dt C.“ para, a. exploração da.

industria. de vernizes, tintos de im-

pressão, etc.

nova. sociedade fez acquisi-

'ção do machínismo mais aperfei-

çoado que ha, contratou em Pariz

um operario com longo tirocinio

nas principaes ofñcinas similares e

empregou todo o cuidado na, dis-

posição das suas ofticinas.

Esta. emprezw, vem preencher

uma lacuna importante na. indus-

tria nacional, visto que todas as

tintas e vernizes nos vinham até

agora do estrangeiro.

Afñgura-se-nos que está, reser-

vado um largo futuro de prosperi-

dades á. now empreza.

+

Nada. menos de 1:356 pessoas

morreram no anno findo, em In-

glaterra, atacadas de deliríum tre-

mens, causado pelo alcool amilico.

Não admira. A borracheira e o

roubo é o forte dos negreiros.

~__-.--__

Contra a monarchla

Por todo o paiz se vae mani-

festando uma violeutissima. corren-

te de indignação contra. as insti-

tuições. O convencimento de que

só a. Republica nos poderá. salwir

d'este abatimento profundo e que

chegámos, vao entrando no animo

de todos. E ainda. bem.

A monarcliia. estremece. Estão

contados os seus dias.

Em Coimbra, Vizeu e outras

 

   

 

   

   

   

   

 

  
  

   

  

  

 

  

    

 

   

  

 

  

  

  
   

   

  

   

  

  

 

submerge-se l

e já, ninguem se deixa. embalar

com cantigas.. . Entro os partidos

monarchicos não ha. que escolher.

São todos a. mesma coisa. Vivem

da. trapaça e do roubo.

publica l

,Popular dc Conhecimentos Uteis,

01110 summario 6

tras hygienicas (ID-O pirata in-

glez-O ouro-_Machina de montar

barris-Ensaios comparativos de

tratamentos contra. o mildiu e o

oidium-Portugal e a Inglaterra. (I)

_Vão lá. ter dó

Notas bibliographicas - Dosagem

rapida das impurezas do alcool-

Meio de afastar as toupeiras-Pro-

tecção aos passaros-Pescada á. ita-

liana-Antiguidades de Lisboa-

Lavagem economica-Novo syste-

ma de ventilação-As mulheres na.

India ingleza--O arco 'iris-Con-

sumo do leite em Lisboa-Morden-

te para gravar em aço-_A maior

gare do mundo -- A mummite -

Tinta para. escrever em zinco e es-

tenho.

de Santo Antonio dos Capuchos, õl

- Lisboa.

var a. dotação do rei a. 500 centos

annuaes.

não consinta n'esta. patiferia sem

nome.

drões !

nos dias 9, 13,15, 16, '17 e 48,

nos espaçosos salões da casa da

rua Direita n.° 94.

um premio á mascara que se

apresentar mais bem vestida.

adornadas, podendo o publico

vel-as das 2 horas em diante.

ras e terminam á 1 hora.

centemente vestidas, gratis.

caras que trajem á inglezu.

 

bom

a Emulsão de oleo de fígado de

bacalhau dos srs. Scott e llowne,

especialmente nas escrofulas e

na tysica. infelizmente tão fre-

quentes entre nós.

   
   

   

  

    

 

  
  

   

 

   
  

  

  

  

   

  

  

   

     

  

   

  

A maré sóbe. . . A monerchia

As patifarias teem sido muitas

A monarchia. é uma. infamia!

Abaixo com ella e viva a. Re-

E*

Publicou-se o n.° 88 da Revista

I

o seguinte:

Hespanha e Portugal - Pales-

de um ladrão-

Redacção e administração, rua

_+-

Corre que o governo vce ele-

Pouha-se o povo em guarda e

Arre, que é de mais! Fóra., la-

_arm-o*

BlllLES DE MASCARAS

Brilhantes bailes de mascaras,

Todas as uoutes será entregue

As salas serão decentemente

Os bailes principiam ás 8 ho-

Entrada, 100 réis. Damas de-

E' prohibida a entrada às mas-

 

Emulsão de Scott

Porto, 20 de abril de '1886.

Ill.m°' srs. Scott e Bowue.

Tenho empregado com muito

resultado na minha clinica

Manuel de Souza Auidcs,

Medico pela Faculdade do ltio de

Janeiro e pela Escola do Porto.

_W

Contra a debilidade

Recommendãmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferrnginosa, da Pharmacta

Franco 6: Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

 

@MEEBMEEWS M'Els

Contra a bronchitc

 

O Jornal de Medicina, de Pa-

riz, recornmenda o sueco do ana.-

3

 

versivos contra os altos poderes do assucar, collocando-o todo n'um

Estado, proferiram-se discursos vio-

lentissimos contra as instituições,

cantou-se a Marselheza, o houve

.mortas aos Braganças e vivas á,

Republica e aos principaos vultos

do partido republicano.

vaso hermeticamente fechado.

Este vaso envolve-se em palha.

e oolloca-se n'nme grande caldeira.

cheia de agua. fria, que depois se

aquece lentamente até chegar à

ebulição.

Retira-se então o vaso, e o suc-

co, depois de frio, conserva-se em

pequenos frascos bem arrolhedos.

Basta tomar de oito a. de¡ co-

lheres de chá. d'este remedio, por

dia., para. o completo desapparoci-

mento da. mais rebelde bronchite.

 

.A. RIR

Um pobre diabo pára. defronte

da. vitrine de uma. casa. de artigos

de viagem.

O dono do estabelecimento che-

ga á. porta e diz-lhe:

_Quer comprar uma. mala.?

_Para que?

_Para guardar a. sua. roupa..

_Quer então que eu passeia

nú?!

t

No tribunal'.

Juiz-O réo é accnsado de ter

entrado em uma capoeira e rouba.-

do uma. duma. de gellinhas.

O réu-E' falso. A verdade é

ue as gallinhas começaram a an-

ar diante de mim...

Juiza-Com o pescoço torcida?

0 *réu-Sim, senhor, porque

voltavam a, cabeça, para vêr onde

eu estava.

O

Celina dizia aum amigo, n'uma

exposição de ratos sabias:

_As aves são mais rebeldes ao

ensino do que os outros animacs.

Por exemplo: tenho visto cães e

macacos que sabem escrever; aves

nunca. vi nenhuma.. Pois não é por

lhe faltaram pennas, meu amigo!...

Ç

Entre presos.

_Porque é que você veio para.

e cadeia., camarada.?

_Por ter pedido dez libras

emprestados a um sujeito.

_Essa é melhor. Nunca. nin-

guem foi preso por pedir dinheiro

emprestado.

-Pois sim, mas para que aquel-

le patife m'ns emprestasse, tiva de

lhe dar uma facada..

  

 

ANNUNCIOS

HlSTORlA

REVOLUÇÃO PORTUGUEZA

DE 1820

II

ASSIGNATURA EXTRMRDINARIA

O EDITORES abrem uma assignatu-

ra extraordinaria para esta impor-

tante obra, que se acha concluída. As

nssignatnras tomam-se por fasciculos,

ou por volumes, ou pela obra completa.

As entregas serão mensaes, qmnzenaes,

ou semanaas, como os assignantes pre-

ferirem.

    

Cada fascicnlo duplo, isto é. de

M paginas . . . . . . . . 210

Caouvolume. .. . .. ... W

Obra completa . . . . . . . 105000

Qualquer das formas da assignatura

tem direito nos brindes.

Os assiguautes primitivos a quem

falte qualquer parte da obra poderão

fazer as suas requisições aos editores.

que as sntislarão. _

Em todas as livrarias do paiz e cor-

respondentes das províncias dos edito-

res LOPES & CJ'- Porto.

&WEA-Sl

CASA de João Simões Peixi-

nho, na rua das Bal-cas. onde

        

naz como um dos remedios mais habito" o Sl'. governador civil

efdcazes e mais rapidos contraa João Alfonso ESngttep'tt. Tem

bronchite.
excellentes acommorlaçoes.

O fructo é cortado em pedaços, Trata-se_ com seu dono, no

que largamente se polvilham de Hotel Boa-\istaw ,

Sandemun, negociante estabelecido

no Porto, que tratou já de dar aos

calcanhares como um infame pol-

trão para se livrar de que lhe met-

tessem os tampos dentro...

terras tem havido imponentes ma-

nifestações rapublicanas. Em Coím

bra, o povo e a academia-'milha-

res de pessoas-reuniram-se e an-

daram pelas ruas dando gritos'su'b-    l l

    



   

_---<-__-

NOVIDADE LITTERARIA

iniiiicn [iii TillillllliS
Para o arma dia '1890

RNADO corn os retratos e perfis bio-

graphicoi do :ietorloáo Rosa. pri-

ina-donna Regina Pacini e actrizes Pe-

pu. Guilhermina de Macedo e Loura Go-

iliulio. Contendo, além d'outras, u fes-

tojadissima cnnçonctu «ijalu«la, Josi-In.

monnlogoq, poe:ias comiczis. e varias

producçõ as hnmoristicas, satyricas, etc.

Dirigiio por F. :\. do Mattos'.

A' V-Jll'i-'l nn; livrarias e mais louis

do costu'ne o nn administração do alie-

croio». rua do Diario de Notícias, os, 3.0

-Lí4h05L

Preço. '100 réis.

 

Vinho Nutritivo

de Carne

Privilegiodo, aiictorisado pelo go-

verno e approuado pela junta

consultivo de sainte publica dc

Portugal e pela Inspectoria Ge-

ral de Hill/ima da córte do Rio

de Janeiro.

' o melhor tonico nutritivo que se co.

E nheco: e muito digestivo, l'ortillcnntc

e roeonitituinto. Sol) a sua influencia ile-

senvolvc-se riipirlarnonte o apctitc, en-

riquece-se o uiizue, fortalecem-se os

musculos, e voltam as forças.

E nprega--w com o mais feliz exito

nos estomago: ainda o¡ mais dehois,

para combater as dignitõ-:s tardias e la-

borioztu, a dispapsia, cardializia, gas-

trmdynin, gastritlgia, :manila ou macção

do: orgãm, ra ;liitis'nm UO'HII opção de

caz'n as, a' :ci-.ões escrophulosai, e nm ge-

ral n i convalcscença «ic todas as doen-

ças aonde o. preciso levantar as forças.

Toma-so tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, mi em caldo quando o

doente não se poua alimentar. .

Para a; crianças on penoas mui

to deheis, uma colher da; de sopa (lr,

cada vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de czida vez, .

Eita dn'w, com iiiiaciqiier bolachi-

nhus, é um cxcillente ulnnchn para as

pessoas fracas ou convalescentes; pre-

para o eslnwnaszo para acrzeitar hem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se ezual porção ao atoast», para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attestam a

superioridade done vinho para combab

:ter a falta de forças.

Para evitar a canil-afecção, os envo-

luoros da; garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em peque-

no; círculos amuiellos, marca que_ está

depositada em conformidade da lei de 4

de junho de 1883. _

Acha-Heavendanas principaes phar-

macia¡ de Portugal e do estrangeiro. De-

pf'HILO geral na pharmacia Franco-Fi-

lhos. em Belem. _

D :posito em Amiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

¡nuism
SCOTT

Do Oleo Puro do

“GADO DE BACALHAU

llypophosplilioa de Cal e Soda.

lñoagradaodaopdadarmobiu.

Pao-no todas no virtua.- do Oloo Simpla

do Fígado do Recolha o tmb-n u do¡

Known-?him

Ouro a Phthlolo¡ x

Ouro l Anemia, ' ,

Cura o Dobllidodo om coral.

Cura a loorofula.

Curl o Rhoumatiomo.

Our: a Tous o Bozõoo,

Our¡ o Raohltlomo da¡ Duane“.

E ”miuda polos medicos. 6 do cheiro o

nbor ngmdnval, de facil digestão, o o Inp-

pomza o¡ Mimoso¡ mio delicada.

LA Gun“. Vluuuzu. n Jan., :ug

ins. SMT t Born. NI' You:

Mad. no unido o munmo du aki-nitid-

d¡ bianca unha &Muimuidado .ao dudu) um

d¡ min pmiica mw a: u preparação¡ da¡

quase) «don do Inca Hab-u Principll,

o pouco¡ vous tenho obtido do honor-olhado¡ como

ou l Emmlo do Sum. Por ui» ue brilhante

«lido n VI. HI. o nmbun a .doada w um bojo

.um Emulslo um ::em pediram :umcon.

menchiunnonucv-nçuda' central.-

matam“.-ilo Íreqml. nato “no.

Dil. l'lmrsco a: Ama um.

Midias do Saud- do peru.

wma-emgdanmmgl,

sinta. Som a Bow'. NOVA V0“-

Mws Sunso-Oil'eroço¡ VI. Su. ahh-Im

dação¡ do ::um sabido mula-un uma oleo o¡ 'Inc

cagando ser lnadoro, agradavel ao ”Munch.da

conservado. O: ¡ou! facultada ,nci-

ncnhrmmm namanga. alo maravilhosa.

c v. amuahomn'm um'

?à ;Tichssqngmmnm

Cana/a.

..umamuito“.gi-_nylon_

I
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U POVO DE AVEIRO

 

ENEAUEHNA Ill] AVEIHENSE
DE

ADRIANO CUSTA

cosmo-tim *sem anseios., ins-wewo

Brochuras, cnrtonagens e encadernações em todos os systemas,

e. qualquer outra obra concernente à arte

PERFEIÇÀO, SEGURANÇA E illllIlICllllllE Eli PREÇOS

 

IMDB DEPIIM'I'WU VEGETAL

MEDICO QUINTELLA.

!Premiado na exposição Industrial do Palacio de Crystal
do Porto de 1583 e universal do l'urlz de 1889

com os dlplomas de menção honrosa

STB notavel depurativo do sangue, já tão conhecido em todo o paiz, encon-
tra-;o nm Aveiro, na lirogirizi .: Pilar-nacia C mtrzil de FRANCISCO DA LUZ
& FILIII). Itá-se_ grath u'n folheto, um todo; o; depositos, onde .su prova,
pclrii experiencias feitas no; howitaes c recolhimentos particularcs, que é
inl illivcl em to las us inanii'ostamc; ;ypliilitic:is, rhcnmaticas, oscrophulosus
e de pelle, como tumores, ulceraa. d 'nai-7 rlienmaticas, osteocapai ncvrulgzi-

cas, blenorrhagias, cancros S)'¡)I1iIll.Íi'.0¡, inilun'unnções visccraes de olhos, nariz.
ouvnlos, garganta, intestinos, etc., e nas doencas determinadas por saturação

0

   

 

Peitoral de cereja dc Ayer- 'Év,

O remedio mais seguro que. lia IPI' iii; U

para curar a Tosse, Broricliite, I "'ÍI If' '

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

Extracto composto de salsapar-

filha de Aycr- Para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

O remedio dc Aycr contra as

sezões~Febres intermitentes e bi-

liosas.

VIGOR DO CABEL-

LO DF. AYER -

lmpede que o ca-

bello se torne

branco e reitaura

ao cabello grisa-

lho a sua vitali-

dade e formosura.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concom-

tmdos de maneira que sabem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pílulas catharticas de Aycr-

i.) melhor pnrgativo, suave, intei-

ramente vegetal.

Acido Phosphato de Horsford's

E' um agradavelesaudavel “EFRESCÍL Misturado apenas com

agua e assucar faz uma bebidaileliciosa, e é um especifico contra nor-

voso e dóres de cabeça; Sendo tomado depois de jantar auxilia muito

a digestão. E' baratissiino porque basta meia colherinha do acido para

A; meio copo de agua. Preço de cada frasco, 660 réis.

""“ O: representantes JAMES CASSELS é“: 0.', ruado Mousinho da Silveira.

127, 1.0, Porto, dao as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultativos quo

as requisitarem.

'Perfeilo Desinfectanle e I'nrilicanle de .IEYES
desinfectar casas e latrinas; tambem é excellente para tirar gordura de nodoas

de roupa, linpar metaes, e curar ferida-2. l

Vende-se nas princípaes pharmacias e drogarias..Preço. 240 réis.

EDUARDO SEQUEIBA

A' BEIRA MAR

Com 900 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d'Almm'da.

Juíllm'at, Mulzel.. Prâtrc. etc.; 20 plnnchas de specimens mitiirnes a

!O plzotolypias segundo clic/vis :Ia em.“ sr.“ D. Marianna lia/:ms e

das nm "m srs. Carlos Ruivas. J. M. Rebello Valente, Anthero d'Armi-

jo, Emílio Campos e J. G. Peixoto.

Preço . . . . . . . toooo réls

IÉIO ('orrio franco do porto .'i quem Pni'ínr n em¡ importancia

editora, rua do: Caldeireiros, 18 e 20-Porto.

    

p-n i-sinmnilhns nn mtos do correio à IÍl'l'êlt'la CRUZ COUTINHO,

O

   

W

Agencia Economica, Marítima

e Commercial

iii-RUA nos MERCADOllEs-tt:

A VEIRO

Companhias de navegação

para o Brazil

Puqucies a sahir rln Lisboa

llUOTll LINE

Lan/'nuno om 21)' (lo

ilezembro pura- o

l'urá.

Ansclm em “.'li de jah

_ ^' 1.¡ neiro para o Pará.

Iilil) CROSSES LINE

.Na/¡,-ntcnw em 'li dc jnnoiro para o

l'nrá e ilumina'.

,llmmucn-:e cm 'I›'i

Para¡ c Manaus'.

MALA IMPERIAL ALLFÍMÃ

Ii'uhirt ein &Zi; de do-

.ombro para o lia-

liin, llio de Janeiro

c Santos.

. _ V e_ a Tijuca em 2 de janei-
ro para Pernambuco. llio do Janeiro o
Santos.

Sim/.us cm '[2 de janeiro para Bahia

llio (lo Janeiro e Santos. ,

Miniteriiiuu um 'iii do janeiro para

Pernambuco, Itio de Janeiro e Santos.
!Jurid/:nim em :til de janeiro para a

Bahia, l-lio de Janeiro e Santos.

COM PANl-IIA RICA L DU PACIFICU

¡intima/iii¡ om '18 de dezembro pura o
Ilio dc Janeiro.

Patnsi ein 3'! do dezembro para Per-

nambuco, Bnliia e Rio de Janeiro.

Gutth em 415 de janeiro para Per-
nambuco, Bahia e Rio de Janeiro.

MESSAGEIIIES MAHITIMES

Congo em de dezembro para l'or-
nambuw, Bahia e ltio do Janeiro.

(IIIARl'rICUIlS REUNIS

Ville de Buenos-Ayrm eu¡ 22- do. ile-

zembro para l'ornninhuco, Rubia, Rio
(10 .Ianciro tl Santos.

Villc do Montevideo em 'l do janeiro

para Pernambuco, Bahia, llio de Janei-

ro e Santos.

  
'HTC

de fevereiro para o

   
. "1- ;agrzrmy ;7.

llistoria do llimiizipalismo

em Portugal

publicação esta im-

portiule obra, que i“: a verda-

deira historia nacional, porqu: assi-

gnala :i parto que tiveram na constitui-

ção do estado os homens bon; dos niu

nicipios, que collahornrain do maneira

importante 'lu grande operação da inde-

pendencia, illlXÍIÍEllHiO :is conquista; dos

primoiros nnmnrchns, :14 lucia; em rlo-

l'ezu da autonomia duranto a segunda e

quarto dynastia, as descobertas e nave-

guçõos dos seculns XV e XVI, o que

tanto padecerqu Sob o dominio o inva-

soos cstrangeirns.

Gollalioram n'cste traballio monu-

mental escriptores distinctos, o que ain-

da. Ilie aiiiginentu :i importancia_

A purtc narrativa ú reforçada com a

transcripçao de dociinmnlizis. como os

foraex. que são pnhliczirlos na integra,

na linguagem primitiva acompanhada

da tradneção, curtos regina. e provisões

e outros_ rlcsentranliados do pó dos ar-

chives, alguns dos quaos voou¡ a luz pu-

blica pola primeira vez.

0 preço é relativamente modicíssimo

porque iiioiiianto o dispendio de 15500

réis por anno, o assignantc recobe 50

fascículos do ill pagina: carla um, equi-

valente a um grosso volume de 800 pa-

ginas.

ltecsbem-se assimiaturas na sério da

Bibliotlteca Historico-Portugueza, Lisboa,

rua de S. Bento, 260, onde dovem ser

dirigidas todas as requisições. Quem se

rrsponsaliilisar por 5 asdnnaturus tem

direito a Illll exemplar gratis ou 20 p. c.

das quantias cobradas.

A obra depois de publicada augmen-

tarà de preço.

nuanois cachorro
Maneira dc conhecer o curar, sem o

auxilio de medico. todas as doenças

vonereas e syphiliticas, manii'estadas

no homem ou na mulher

Pelo llr. ll. Sepulvcda

É CARA de ser publicado este impor-

tanto folheto, que so enoontraá

venda em todos os kiosques de Lisboa

e Porto.

Preço, 200 réis. Pedidos ao editor

Julio Flavio, rua de S. Lazaro, 90-

Lisboa.

  

 

   

   

  

    

   

   

  

   

   
   

  

  

  

ACHA-SE em

-- *E

PARA US PORTOS DA AFRICA

POIi'I'U 'i-UISZA

Madeira, S. Vicen-

te, S. Thiago, Bis-

sau e BoIamn, Prín-

-_ .. « cipc, S. Thomé, Cn-

binda., Banana, Santo Antonio (Io

Zaire, Ambriz, Loanda, Novo Re-

dondo, Benguelln e Mossnmedes.

EMPHICZA NACIONAL

Portugal cm b' do janeiro para os
portos acima.

Bulimia em

portos acima.

MALA REAL PORTUGUEZA

!ici do Portugal em -lõ de janeiro pu-
ra os portos da Africa.

Para todos ostes paquotes vendo esta

agencia passagqxs de todas as classes
por preços sem competencia, fazendo.

se _grandes descontos a grupos de b' on
mais passageiros.

Para esclarecimentos e contrato de
passagens, dirigir unicamente a

19, liua dos Marcadores, 23-Aveiro

Manuel José Soares dos Reis.
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20 do janeiro para os

  

GUARDA-SOM. CANDIEIBOS

E MOLDURAS
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eu :Z 3 0 O a. E Na rua dos Marcadores, n.” 19 a 23,__ .g .U. e a em Aveiro, ha sempre um born sortidoE ã g _Ea H à g do guiu'da-soes de seda nacional de 1.-“ w E = a qualidade. e de alpaczi e panninhos.p-_e m 3 5 H 2 C e Lonecrtom-se e cobrem-se guarda-sonso ê. E o _à =- de todas as qualidades, com a maior-= Ê a y m perfeição e modieidude de preços..w _s .__. r ã m É &vc; à.; boate estabelecimento ha sempreà g a:: E gs.“ E a um importante sortido de candieiros
.i ..3 É 6:, o .v o para petroleo, de todos os systcinus u '*à* _3 _.ãci a o -H É ao alcance dc toda: as bolsas, a princi- “o. c gif?) :D . .a L.. q 3 piar em morou. Ha todos os aprcstosN É: É 7:3 E' _z E :É a: para candiciros em separado, e concor- I*w E E ?É à_ ¡_ ,D z ,à E tam-se os mesmos assim como sc race.e: Ê SÉ; ,CD a: ,3 v _2 bem os usados em troca.
› m E .ag 9 o _u_ ,o- ,Fazom-se preços convidativos para._ É 2 ::A a Í .a O É gi] rcvon-ia.

."í-_b 25.33 l _ E z m 'a _ Molduras para quadros_ grande va-h E Z E O ,D !E .E rieduilo a principinr em 50 réis o me-; m .ag 5.5 a .. = õ 8 im; estampas e olooizrapliias e muitosF _, “5; â c E .w É outros artigos haratissimos._m é z _ a E E o l-.ncaixnham-se quadros do todos ose: .E E E. _ â a 5 h o o systomas.

-=- g; ;já o a o e ..g :õ Bengalos a _príncipiar em 100 réis e= E; o .É _ê Lga, paus para praias a principiar em 200
- a:: rc c, ' g . rias.
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< 10, lina dos Mercadorias, 83-


